
CONDUÇÃO PERIGOSA

Condução de veículo em estado de embriaguez ou sob a 
influência de estupefacientes ou substâncias psicotrópicas.

Foi apanhado(a) a conduzir um veículo com taxa elevada 
de álcool? É arguido (a) num crime de condução perigosa? 
Conhece as consequências da condenação?

Consulte o serviço especializado de direito penal da Dantas 
Rodrigues & Associados

NOTA EXPLICATIVA

O crime de condução de veículo em estado de embriaguez 
é um crime comum, formal e de perigo abstrato, que tutela 
o bem jurídico segurança rodoviária ou das comunicações, 
e tem como elementos constitutivos: a condução de veículo 
com uma taxa de álcool no sangue igual ou superior a 1,2 
g/l, associada ao conhecimento e vontade de praticar o 
facto com consciência da sua censurabilidade, ou a mera 
negligência (omissão voluntária do dever de cuidado imposto 
pelas concretas circunstâncias).

Não se torna necessário que o visado saiba a exata taxa de 
álcool no sangue que apresenta, mas apenas que ao conduzir 
o veículo automóvel na via pública tenha consciência de que 
se encontra sob o efeito do álcool, admitindo, pelo menos 
como possível (“dolo eventual”), que a quantidade de álcool 
que ingeriu lhe poderia determinar uma taxa de álcool no 
sangue superior à legalmente permitida, e que essa conduta 
é proibida e punida por lei. Irrelevante sendo também que o 
visado saiba se a sua conduta é punida como crime ou como 
contraordenação, bastando o conhecimento do seu caráter 
proibido.

O visado é punido com pena de prisão até um ano ou com 
pena de multa até cento e vinte dias, se pena mais grave lhe 
não couber por força de outra disposição legal. A mesma 
pena aplica-se a quem praticar o mesmo ato, desta feita sob 
influência de estupefacientes, substâncias psicotrópicas 
ou produtos com efeito análogo perturbadores da aptidão 
física, mental ou psicológica.

TIPOS DE CRIMES ASSOCIADOS

Crime de condução perigosa de veículo rodoviário

1 - 	Quem conduzir veículo, com ou sem motor, em via 
pública ou equiparada:	

a) 	 não estando em condições de o fazer com segurança, por 
se encontrar em estado de embriaguez ou sob influência 
de álcool, estupefacientes, substâncias psicotrópicas ou 
produtos com efeito análogo, ou por deficiência física ou 
psíquica ou fadiga excessiva; ou 	

b) 	 violando grosseiramente as regras da circulação 
rodoviária relativas à prioridade, à obrigação de parar, à 
ultrapassagem, à mudança de direção, à passagem de 
peões, à inversão do sentido de marcha em autoestradas 
ou em estradas fora de povoações, à marcha atrás em 
autoestradas ou em estradas fora de povoações, ao 
limite de velocidade ou à obrigatoriedade de circular na 
faixa de rodagem da direita; 

	 e criar deste modo perigo para a vida ou para a 
integridade física de outrem, ou para bens patrimoniais 
alheios de valor elevado, é punido com pena de prisão 
até três anos ou com pena de multa. 

2 - Quem conduzir veículo, com ou sem motor, em via pública 
ou equiparada e nela realizar atividades não autorizadas, 
de natureza desportiva ou análoga, que violem as regras 
previstas na alínea b) do número anterior, é punido com 
pena de prisão até três anos ou com pena de multa. 

3 - Se o perigo referido no n.º 1 for criado por negligência, 
o visado é punido com pena de prisão até dois anos ou 
com pena de multa até duzentos e quarenta dias. 

4 - 	Se a conduta referida no n.º 1 for praticada por 
negligência, o agente é punido com pena de prisão até 
um ano ou com pena de multa até cento e vinte dias.
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